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EDITORIAL
O projeto Sabores da Infância, destaque na capa desta edição, vai muito 

além de reunir receitas. A iniciativa registra memórias afetivas, fortalece laços 
e valoriza saberes que atravessam gerações, contribuindo para a preservação 
da identidade cultural do município.

A cozinha, mais do que um espaço de preparo, é ambiente de afeto, con-
vivência e resgate de tradições. Ao destacar esse projeto em nossas páginas, 
reafirmamos nosso compromisso de ampliar o olhar sobre ações que contri-
buem para a preservação da história local.

Nesta edição, olhamos também para outro tema importante que envolve 
cuidado e responsabilidade coletiva: a lei do cão comunitário, sancionada re-
centemente em Santa Catarina. Em meio a tantas notícias difíceis sobre aban-
dono e maus-tratos, iniciativas que incentivam a proteção animal representam 
um avanço necessário. 

A efetividade da lei depende do envolvimento da sociedade, do poder pú-
blico e de ações coordenadas que garantam proteção, segurança e bem-estar. 
É importante lembrar: zelar pelos animais é um dever coletivo (e pequenas 

atitudes podem fazer grande diferença na vida desses seres). 
Nas próximas páginas, você acompanha ainda entrevista com o novo pre-

sidente da CDL e Associação Empresarial, o aniversário do Grupo de Apoio 
ao Paciente Oncológico Renascer e uma trajetória brilhante no esporte. Tam-
bém reunimos programações e outros assuntos que movimentam o dia a dia 
do município. Temas distintos, mas que convergem em um mesmo ponto: a 
força de uma comunidade ativa, conectada e comprometida com seu desen-
volvimento. 

Chegar à edição 800 reforça nossa responsabilidade com a informação 
de qualidade, construída ao longo dos anos com a confiança dos leitores. Se-
guimos motivados e empolgados com os próximos capítulos dessa história, 
certos de que ainda há muito a registrar e compartilhar. Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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Depois do (mau) exemplo vindo do carnaval, com escolas desres-
peitando a família no Rio, outra fazendo apologia a maconha em São 
Paulo, o ano começou? Olha, caros leitores. Para mim, começou faz 
tempo. Até porque o hábito relacionado ao carnaval mudou aqui na re-
gião. Não temos mais bailes de carnaval, pouquíssimos desfiles de rua, 
e uma queda vertiginosa da audiência televisiva das transmissões de 

carnaval, logicamente motivada por temas de baixo nível. Mas enfim, 
os resquícios carnavalescos irão perdurar, na forma de acusações de 
propaganda extemporânea, de maus exemplos sociais, e assim sucessi-
vamente. Mas o ano terá muito mais a se preocupar. Os preparativos da 
reforma tributária do ano que vem, onde as empresas já estão se preve-
nindo (e aprendendo). O ano eleitoral, com suas limitações de recursos. 
As pesquisas eleitorais, nem sempre confiáveis. Os respingos dos man-
dos e desmandos do STF e do Moraes, e agora logicamente o escândalo 
do Master, que já afastou um ministro e que tem novidades a partir das 
investigações da Polícia Federal, com o presidente Lula comparecendo 
a eventos do Vorcaro e com algumas conversas apuradas envolvendo 
o próprio ministro Moraes. Resumindo, caros leitores, o ano promete. 
Não deverá ser tranquilo, entendo eu. Até porque segue a desconfiança 
da urna eletrônica, que eu, inclusive, acho confiável. Todavia, mais de 
quarenta por cento da população pensa de forma diversa, com des-
confiança. E a nossa já combalida economia, afetada pelos programas 
assistencialistas que são verdadeiros caça-votos. Ainda, carecemos de 
maiores esclarecimentos sobre o golpe do INSS. Como disse, o ano 
promete. E já começou. Faz tempo!

Começou o ano e seguimos mal. O Brasil, embalado pelos escândalos 
recentes do INSS e do Banco Master, amarga uma posição incômoda 
no índice de percepção da corrupção. Divulgado em fevereiro de 2026, 
o Brasil obteve 35 pontos em 100, ocupando a 107ª posição entre 182 
países. A nota indica estagnação em um patamar baixo, refletindo desa-
fios contínuos no combate à corrupção no setor público, com pontua-
ção abaixo da média global. A propósito, a média global é de 42 pontos. 
Estamos sete abaixo da média. O melhor país foi a Dinamarca, com 89 
pontos. Um belo índice. Aliás, países nórdicos sempre foram muito bem 
no combate à corrupção. Aqui na América do Sul, estamos melhores que 
a Venezuela. Isto não é mérito algum. E este desempenho é o segundo 
pior de nossa história. Sem dúvida, um desafio para este ano político de 
2026. Será que este índice trará alguma modificação no resultado das ur-
nas? Vamos aguardar para ver.

Os radares já estão sendo reinstalados 
em vários pontos das rodovias federais de 
Santa Catarina. Entendo que muitos locais 
devem ter os controladores, sendo estes ne-
cessários para a segurança da via. Por outro 
lado, muitos lugares não tem necessidade 
e nem finalidade pedagógica. Espero que 
os controladores a serem colocados obe-
deçam, principalmente, o critério do bom 
senso e perfeito estudo quanto à necessida-
de. Vai ser assim?

ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO

RADARES VOLTANDO
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

800 edições. Não são apenas números – são 
800 testemunhos da força de uma comunidade que 
acredita no poder transformador do jornalismo local. 
Cada página impressa carrega a alma de Maravilha.

Durante esses dias criando um servidor dedica-
do para guardar nossa história, revivi cada memória, 
cada matéria marcante, cada profissional exemplar 
que fez O LÍDER ser o que é hoje.

E preciso confessar: houve um momento de 
pura ignorância e imaturidade onde hasteei a ban-
deira da rendição, pensando em fechar o jornal para 
focar apenas no digital. Que erro gigantesco seria!

Agradeço profundamente a cada um que se opôs 
àquela decisão insensata. Vocês salvaram algo muito 
maior que um jornal – salvaram um patrimônio cul-

tural de Maravilha.
Hoje vejo com clareza: O LÍDER não é apenas 

meu trabalho – é um dos meus bens mais preciosos, 
parte indissociável de quem sou.

A cada leitor que nos acompanha: Vocês são os 
verdadeiros construtores desta história. Sem vocês, 
seríamos apenas papel e tinta.

Edição 800: a jornada que nos trouxe até aqui
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A cada colaborador que passou por aqui e 
que está conosco hoje: Profissionais exempla-
res que dedicaram e dedicam seus talentos e 
paixão para fazer O LÍDER evoluir e chegar 
onde estamos.

Quando você recebe um exemplar nosso, 
saiba que foi feito com profissionalismo, cari-

nho, amor e respeito. Cada palavra foi pesada, 
cada foto foi escolhida pensando em como 
você, leitor, se sentiria.

800 edições depois, nossa missão perma-
nece intacta: ser a voz que informa, provoca, 
celebra e transforma. Ser O LÍDER que Ma-
ravilha merece.

Em tempos de redes sociais efêmeras, O LÍDER permanece 
atemporal. Somos história que se pode tocar, guardar, reler.

Obrigado por fazerem O LÍDER ser especial, 
dominante e eterno.
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

Helena e Matteo lideram ranking de nomes

CIDADE DAS CRIANÇAS

Em um ano, Maravilha 
contabiliza 630 
nascimentos

CAMILLA CONSTANTIN

O município de Maravilha registrou 
630 nascimentos ao longo de 2025, nú-
mero que representa um aumento de 
aproximadamente 10% em relação ao 
ano anterior, quando foram contabili-
zados cerca de 570 registros. Os dados 
foram repassados pelo Hospital São 
José e compreendem o período de ja-
neiro a dezembro.

Com a chegada de um bebê, a esco-
lha do nome se torna uma das decisões 
mais marcantes para as famílias. Mais 
do que uma simples identificação, o 
nome carrega significados, afetos e his-
tórias que acompanham a pessoa por 
toda a vida. Entre as inspirações mais 

comuns estão personagens, homena-
gens a familiares, referências bíblicas 
ou, ainda, a preferência por nomes 
considerados bonitos ou em evidência.

De acordo com informações do 
Portal da Transparência do Registro Ci-
vil, Helena foi o nome mais registrado 
entre os bebês nascidos em Maravilha 
no último ano. O nome apareceu em 
nove certidões, liderando a preferência 
entre as meninas. Já entre os meninos, 
Matteo ocupou a primeira posição, 
com seis registros. A variação compos-
ta, Matteo Henrique, também teve des-
taque, somando mais dois registros no 
período.  A seguir, confira a lista dos 
nomes mais registrados em Maravilha 
ao longo de 2025.

Em 2025, o Hospital São José registrou cerca de 60 nascimentos a mais do que no ano anterior

Arquivo/Líder

Helena: 9 registros
Matteo: 6 registros
Cecilia: 5 registros
Heitor: 5 registros
Laura: 5 registros
Miguel: 5 registros

Samuel: 5 registros
Sofia: 5 registros
Arthur: 4 registros
Manuela: 4 registros
Noah: 4 registros
Theo: 4 registros.

OS 12 NOMES MAIS REGISTRADOS

VOLTA ÀS AULAS: ACOLHER, OBSERVAR E 
ACOMPANHAR OS PRIMEIROS DIAS

Os primeiros dias após o retorno às aulas costumam ser marcados 
por uma mistura intensa de emoções para as crianças. Enquanto algu-
mas demonstram empolgação por reencontrar colegas e professores, 
outras podem apresentar ansiedade, insegurança, irritabilidade ou até 
resistência em permanecer na escola. A mudança de rotina, as novas 
demandas acadêmicas e sociais e a expectativa em relação ao novo ano 
letivo podem gerar desconforto emocional, especialmente nas primei-
ras semanas.

Nesse período inicial, é fundamental que pais e cuidadores este-
jam atentos aos sinais emocionais apresentados pelas crianças. Choro 
frequente, alterações no sono, dores físicas sem causa aparente, regres-
sões comportamentais ou mudanças de humor podem ser formas de 
expressão de dificuldades na adaptação. Mais do que acelerar o pro-
cesso, é essencial acolher, escutar e oferecer segurança emocional.

Para tornar esses primeiros dias de aula mais leves e tranquilos, 
algumas estratégias podem ajudar:

1. Manter uma rotina previsível:
Mesmo com as aulas já em andamento, reforçar horários regulares 

para dormir, acordar, se alimentar e realizar tarefas escolares contribui 
para a sensação de segurança e organização interna da criança.

2. Reservar um tempo diário para escuta:
Perguntar como foi o dia, o que gostou, o que foi difícil e como 

se sentiu. Isso ajuda a criança a nomear emoções e perceber que seus 
sentimentos são importantes e respeitados.

3. Validar sentimentos, sem minimizar:
Evite frases como “isso é bobagem” ou “logo passa”. Reconhecer 

que sentir medo, saudade ou insegurança é natural fortalece o vínculo 
e ajuda na regulação emocional.

4. Criar um ambiente favorável ao estudo:
Um espaço organizado, tranquilo e adequado para as tarefas esco-

lares favorece a concentração e transmite a mensagem de que o estudo 
é importante e valorizado pela família.

5. Estimular a autonomia gradualmente:
Incentivar a criança a organizar a mochila, separar materiais ou 

lembrar dos compromissos escolares fortalece a autoestima e o senso 
de responsabilidade, sempre respeitando sua faixa etária.

6. Observar o comportamento, não apenas o rendimento:
Nos primeiros dias, o foco deve estar mais na adaptação emo-

cional do que no desempenho acadêmico. Dificuldades iniciais são 
esperadas e fazem parte do processo.

7. Incentivar vínculos sociais:
Conversar sobre amizades, incentivar interações e valorizar pe-

quenas conquistas sociais ajudam a criança a se sentir pertencente ao 
ambiente escolar.

8. Manter diálogo com a escola:
Trocar informações com professores e equipe pedagógica permi-

te compreender melhor como a criança está se adaptando e possibilita 
intervenções precoces, quando necessário.

É importante lembrar que cada criança possui seu próprio tem-
po de adaptação. Comparações devem ser evitadas. Paciência, acolhi-
mento e constância são fundamentais para que ela se sinta segura e 
confiante.

Quando a família demonstra interesse, acompanha de perto e va-
lida as emoções envolvidas nesse início de ano letivo, a escola deixa 
de ser um espaço de medo e passa a ser um ambiente de crescimento, 
aprendizado e desenvolvimento emocional saudável.



7

Maravilha - Sexta-feira 27 de Fevereiro de 2026 - ED 800

DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

A cirurgia de cálculo renal passou por uma verdadeira revolução tecno-
lógica nos últimos anos. O que antes exigia incisões maiores, internações 
prolongadas e recuperação lenta hoje pode ser resolvido por técnicas mi-
nimamente invasivas, mais seguras e eficazes. Entre os avanços mais rele-
vantes está o uso do laser de alta potência associado à bainha de aspiração, 
combinação que vem transformando o tratamento das pedras nos rins.

O cálculo renal, popularmente conhecido como “pedra nos rins”, é 
uma condição frequente e extremamente dolorosa. Quando o tratamento 
clínico não é suficiente para eliminar o cálculo espontaneamente, a inter-
venção cirúrgica torna-se necessária. Nesse cenário, a tecnologia tem sido 
uma grande aliada da medicina moderna.

O laser de alta potência permite fragmentar o cálculo de forma muito 
precisa. Com energia ajustável e alta eficiência, o equipamento pulveriza a 
pedra em partículas extremamente finas, reduzindo a necessidade de múl-
tiplas intervenções. Isso se traduz em maior taxa de sucesso já no primeiro 
procedimento.

Associada ao laser, a bainha de aspiração representa outro salto im-
portante. Trata-se de um dispositivo que permite a sucção contínua dos 
fragmentos durante a cirurgia. Na prática, isso significa melhor visibilidade 
para o cirurgião, menor dispersão dos resíduos e maior rapidez na limpeza 
do rim ou ureter.

Essa combinação tecnológica oferece benefícios claros ao paciente. O 
tempo cirúrgico tende a ser menor, o risco de aumento de pressão den-
tro do rim diminui e a probabilidade de restarem fragmentos residuais é 
reduzida. Consequentemente, há menos dor no pós-operatório e menor 
chance de novas crises.

Outro ponto relevante é a recuperação mais rápida. Como o proce-
dimento é endoscópico e minimamente invasivo, a maioria dos pacientes 
recebe alta em curto período e retorna às atividades habituais mais cedo.

Do ponto de vista médico, a técnica também amplia a segurança. A 
aspiração contínua ajuda a reduzir o risco de infecção e melhora o contro-
le do procedimento, especialmente em casos de cálculos maiores ou mais 
complexos.

É importante destacar que nem todo cálculo renal exige cirur-
gia, e a indicação deve sempre ser individualizada. Avaliação clí-
nica, exames de imagem e análise das características da pedra são 
fundamentais para a escolha do melhor tratamento.

Quando a intervenção é necessária, o uso do laser de alta potência com 
bainha de aspiração representa hoje uma das abordagens mais modernas 
disponíveis. Investir em tecnologia, capacitação profissional e diagnóstico 
precoce continua sendo o caminho para reduzir o sofrimento causado pe-
las pedras nos rins.

CIRURGIA DE CÁLCULO RENAL: TECNOLOGIA, 

PRECISÃO E RECUPERAÇÃO MAIS RÁPIDA
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Evento promovido pelo CTG Juca Ruivo reforça impacto cultural e econômico no município

CULTURA GAÚCHA

XXV Rodeio Crioulo e Artístico Nacional 
será realizado entre 19 e 22 de março
TAMARA FINARDI

A celebração da tradição gaúcha ganha força 
no mês de março em Maravilha, que será palco da 
25ª edição do Rodeio Crioulo e Artístico Nacional. 
Promovido pelo CTG Juca Ruivo, o evento ocorre 
de 19 a 22 de março e, neste ano, chega ainda mais 
grandioso, com início já na noite de quinta-feira.

A abertura antecipada marca uma das princi-
pais novidades da edição. Na noite de quinta-fei-
ra (19), tem início a prova de laço Imperador Juca 
Ruivo, com premiação de R$ 40 mil. Na sexta-feira, 
inicia o Duelo Juca Ruivo, que distribuirá R$ 30 mil 
em prêmios. À noite, o público poderá prestigiar 
baile com o grupo Os Mateadores.

No sábado, seguem as modalidades oficiais da 
campeira e, às 17h45, ocorre a cerimônia oficial 

de abertura, seguida da tradicional oração da Ave 
Maria às 18h. Às 23h, o baile será animado pelo 
Grupo Hello e pela Banda Sedução.

O domingo segue marcado pelas provas e à tar-
de, o público acompanha o 9º Duelo de Prendas 
Ana Terra.

Cultura campeira e artística no mesmo 
palco

Além das provas campeiras, o rodeio também 
recebe a 1ª etapa do 20º Festival Regional da Cultu-
ra Gaúcha (FRCG 2026), reunindo apresentações a 
partir de sábado à tarde, seguindo até o domingo. 

Impacto cultural e econômico
O patrão do CTG Juca Ruivo, Vitorino 

Marion Filho, compartilha a expectativa de uma 

participação expressiva nas modalidades artística 
e campeira. Ele ainda destaca o envolvimento dos 
responsáveis pela organização na entidade, da co-
munidade maravilhense, o apoio do empresariado, 
do poder público e da mídia, demonstrando a con-
fiança na entidade e o respeito pela tradição.

O evento atrai visitantes e competidores de di-
versos estados, movimentando a economia local, 
gerando renda e promovendo o nome de Maravi-
lha além das fronteiras. 

A entrada no parque é gratuita para quem dese-
ja visitar e assistir às provas, sendo cobrada apenas 
taxa nas áreas de estacionamento.

Danças, música, laço, gineteada 
e arte num só lugar, num só chão. 

No Juca Ruivo, demonstramos que 
cultura não se inventa, mas se vive, 

se cultua, se honra e se respeita,
celebrou o patrão Vitorino Marion Filho.

ATENÇÃO

IPTU 2026: confira formas de pagamento, prazos 
e orientações

O Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), tributo municipal cobrado anualmente 
dos proprietários de imóveis, em 2026, como em 
outros anos, poderá ser pago em cota única ou de 
forma parcelada.

Para aqueles que desejam realizar o pagamen-
to pela cota única, tem o prazo para efetuá-lo até 
o dia 16 de março de 2026, garantindo 10% de 
desconto sobre o valor do IPTU. Já o pagamento 
parcelado poderá ser efetuado em quatro parcelas, 
com vencimento nas seguintes datas:

• 1ª parcela: vencimento em 16 de março de 2026;
• 2ª parcela: vencimento em 15 de maio de 2026; 
• 3ª parcela: vencimento em 15 de julho de 2026;
• 4ª parcela: vencimento em 15 de setembro de 2026. 

Débitos referentes ao ano de 2025 ou ante-
riores deverão ser retirados pelo responsável do 
imóvel ou pessoa com autorização diretamente no 
Setor de Tributação, localizado no Centro Admi-
nistrativo Municipal, sendo que os mesmos pode-
rão ser parcelados.

Impressão de boletos
Os boletos do IPTU 2026 podem ser impressos 

de forma on-line, através do site do município (www.
maravilha.sc.gov.br/iptu), inclusive com a geração de 
código PIX para quem preferir. Também é possível 
realizar a impressão presencial no Setor de Tributação, 
mediante solicitação do responsável pelo imóvel, com 
apresentação do CPF, ou por pessoa autorizada.

Os pagamentos podem ser realizados em agências 
bancárias, casas lotéricas, internet banking ou aplicati-
vos de pagamento.
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

O BAILE DAS MÁSCARAS INVISÍVEIS

Todos os dias, antes de sair de casa, participamos de um ritu-
al silencioso. Não está diante do espelho apenas o corpo que se 
arruma, é a alma que escolhe qual máscara usar.  Há a máscara 
da força, para esconder o cansaço. A máscara do sorriso, para 
ocultar as dores. A máscara da indiferença, para proteger as fragi-
lidades. E há aquela, talvez a mais pesada de todas: a máscara de 
quem finge estar inteiro quando, por dentro, tudo pede cuidado.

Vivemos em um tempo onde o corpo externo desfila pela 
avenida da vida com passos firmes, enquanto o interno caminha 
descalço sobre cacos invisíveis. O mundo aplaude a performan-
ce, mas não escuta o silêncio que grita. Quantas pessoas você 
encontrou hoje que pareciam bem e não estavam? E quantas 
vezes você mesmo disse “está tudo bem”, quando, na verdade, 
não estava?

Há uma estranha exigência em nosso tempo: não basta viver, 
é preciso parecer viver bem. Não basta existir, é preciso conven-
cer. Construímos versões editadas de nós mesmos, como facha-
das bem pintadas de casas que escondem rachaduras profundas. 
E assim seguimos, habitantes de um teatro cotidiano onde o fi-
gurino nunca revela o enredo completo. O poeta Mário Quinta-
na escreveu que “o segredo é não correr atrás das borboletas… é 
cuidar do jardim para que elas venham até você”. Mas fomos en-
sinados a correr. A produzir. A mostrar. A provar. E, nessa cor-
rida incessante, esquecemos de cuidar do jardim interior, aquele 
lugar onde mora o sentido.

O que estamos tentando proteger com tantas máscaras? 
Do que estamos fugindo quando evitamos ficar sozinhos com 
nossos próprios pensamentos? Em que momento passamos a 
acreditar que ser vulnerável era um defeito, e não uma condição 
humana?

Há rostos cansados sustentando sorrisos impecáveis. Há co-
rações sobrecarregados sustentando rotinas irrepreensíveis. Há 
vidas inteiras sustentadas pelo medo de que alguém descubra 
que, por trás da máscara, existe apenas um ser humano imper-
feito, sensível, inacabado. E talvez seja justamente isso que nos 
salve.

Porque é no instante em que a máscara cai que o ar volta a 
circular. É quando nos permitimos não saber, não conseguir, não 
suportar sozinhos, que algo em nós respira novamente. Como 
cantou Elis Regina, “ainda somos os mesmos e vivemos como 
nossos pais”. Repetimos gestos, repetimos silêncios, repetimos 
ausências. Mas cada um de nós carrega, silenciosamente, a possi-
bilidade de interromper esse ciclo. Talvez o verdadeiro ato de co-
ragem, neste tempo de aparências, seja existir sem máscaras ou, 
ao menos, reconhecer que elas existem. Porque não é a máscara 
que adoece. É o esquecimento do rosto. 

Que possamos, aos poucos, desaprender a fingir. Que possa-
mos criar espaços onde não seja necessário provar nada, onde o 
silêncio não seja ameaça, mas abrigo. Onde o encontro não seja 
entre personagens, mas entre presenças. E, quem sabe, ao retirar 
a máscara, descubramos algo raro neste mundo de superfícies: 
não a perfeição - mas a verdade.

Dilva Bertoldi Benvenutti
Doutora em Educação – PhD.

Imunização é uma importante forma de prevenir 
casos graves da doença

PROTEÇÃO

Vacinação contra a dengue 
está disponível para faixa 
etária de 10 a 14 anos

TAMARA FINARDI 

Em Maravilha, a vacinação contra a 
dengue já está sendo realizada gratuita-
mente para o público-alvo de crianças e 
adolescentes, estabelecido pelos órgãos 
de saúde. Em janeiro deste ano, a Secre-
taria de Estado da Saúde (SES) anunciou 
que a imunização através da vacina, para 
a faixa etária de 10 e 14 anos, seria am-
pliada para todos os municípios catari-
nenses. Com isso, adolescentes de 15 e 
16 anos não iniciarão novos esquemas 
vacinais neste momento, sendo garantida 
apenas a aplicação da segunda dose para 
aqueles que já haviam iniciado a imuniza-
ção anteriormente.

Em Maravilha, a Secretaria Munici-
pal de Saúde informou que, no dia 28 de 
janeiro, o município recebeu 270 doses. 
Durante a semana passada, chegaram 
mais 135 doses. A meta de vacinação do 
público-alvo, de 10 a 14 anos, é estima-
da em 1.620 pessoas. Até a última terça-
-feira (24), 60 vacinas foram aplicadas. O 
esquema vacinal é composto por duas 

doses, com intervalo de 90 dias entre 
elas. Dessa forma, é essencial que quem 
já recebeu a primeira dose retorne para 
completar a imunização.

A vacinação é opcional no esquema 
vacinal, mas profissionais de saúde re-
forçam que a imunização é fundamental 
para reduzir o risco de casos graves de 
dengue, principalmente entre crianças e 
adolescentes. Por isso, destacam a impor-
tância de conscientizar as famílias sobre 
os benefícios da vacina, incentivando a 
adesão do público-alvo. Com o retorno 
das aulas, o setor de vacinação também 
prevê ações de divulgação da campanha 
nas instituições de ensino do município.

Imunização de profissionais 
da Atenção Primária à Saúde

A SES informou que iniciou, nesta 
semana, a distribuição de vacinas contra 
a dengue às Gerências Regionais de Saú-
de, contendo doses destinadas à proteção 
dos profissionais da Atenção Primária à 
Saúde (APS), seguindo diretrizes nacio-
nais.

O que levar no momento da 
vacinação: carteira de vacina-
ção e documento com foto;

Local: Sala de Vacinas, locali-
zada no 2º andar do Centro Es-
pecializado em Saúde (Avenida 
Euclides da Cunha, 40, Centro);

Horário: 7h30 às 11h30 | 
13h às 17h.

    Cenário da dengue 
    em Maravilha
De acordo com dados da Vi-

gilância Epidemiológica do muni-
cípio, até a última terça-feira (24), 
Maravilha não havia registrado ne-
nhum caso confirmado de dengue 
em 2026. Os 16 casos suspeitos 
notificados neste ano foram in-
vestigados e descartados. No ano 
de 2025, o município contabilizou 
59 casos confirmados da doença.

A meta de vacinação do público-alvo em Maravilha é estimada em 1.620 pessoas

Tamara Finardi/Líder
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Drama Gênero: Suspense

Com mais de seis milhões 
de exemplares vendidos no 
Brasil, Colleen Hoover está de 
volta! Neste thriller viciante e 
cheio de reviravoltas, uma es-
critora em ruínas encontra um 
detetive enigmático que pode 
ser sua salvação… ou sua per-
dição.

Petra Rose já arrebatou 
multidões e dominou as listas 
de livros mais vendidos. Mas, 
após a reação devastadora a 
uma adaptação de uma de suas 
obras, ela perdeu tudo. Deses-
perada para se reerguer, Petra 
se refugia em uma cabana à 
beira de um lago, determinada 
a concluir o suspense que pode 
salvar sua vida profissional. Só 
que ela não vai ficar sozinha 
por muito tempo.

Nathaniel Saint, um deteti-
ve misterioso, surge com notí-
cias perturbadoras. O persona-
gem escrito por ela não apenas 
se assemelha demais com o 
homem que a inspira… como 
também parece estar assumin-
do o controle da história.

O que é real? O que é in-
venção? E até onde uma es-
critora está disposta a ir para 
recuperar a própria narrativa?

A Cela dos Milagres 
é um drama mexicano da 
Netflix, lançado em 2026, 
que emociona ao abordar a 
história de um homem ino-
cente preso injustamente

A trama segue Héc-
tor, um pai solo afetuoso 
e simples, cuja vida gira 
inteiramente em torno da 
sua filha, Lúcia. A rotina 
tranquila é destruída quan-
do ele é acusado falsamente 
pelo assassinato da filha de 
um alto oficial do exérci-
to. Vítima de um sistema 
judiciário apressado e de 
evidências circunstanciais, 
ele é arrancado de sua casa 
e enviado para uma prisão 
clandestina.

Lá, Héctor precisa so-
breviver ao ambiente hos-
til enquanto enfrenta o 
desprezo e a desconfiança 
inicial dos outros deten-
tos. Enquanto ele luta para 
provar sua inocência, o fil-
me explora a humanidade 
dentro da prisão e o amor 
incondicional entre pai e 
filha.
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Variedades

Caça-palavras | Volta às aulas

Para colorir

Sudoku

ALUNOS
APONTADOR
APRENDIZADO
BORRACHA
CADERNO
CANETINHAS

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução
COLEGAS
DEDICAÇÃO
ESCOLA
ESTUDO
LIVROS
LÁPIS

MATERIAIS
MOCHILA
PASTAS
PLANEJAMENTO
PROFESSORES

ROTINA
RÉGUA
SALADEAULA
TESOURA
UNIFORME
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Variedades

HORÓSCOPO PARA MARÇO DE 2026

Em março de 2026, 
o Signo de Áries vive 
um período marcante, 
o que mexe com iden-
tidade, direção de vida 
e propósito. Pode ha-
ver cansaço emocional, 
vontade de se recolher 
ou de reduzir o ritmo 
para entender o que 
está acontecendo. O 
mês pede menos impul-

sividade e mais consciência. Mas há uma 
suavização: a partir da segunda semana, o 
carisma aumenta, a autoestima ganha for-
ça e as relações se tornam mais prazerosas. 

É um período favorável para cuidar 
da imagem, renovar o visual e fortalecer 
vínculos. Decisões começam a destravar 
e pensamentos se organizam. Será um 
mês de recalibração. Quanto mais você 
escutar o que emerge internamente, mais 
sólido será o próximo passo. Um ciclo se 
encerra, e outro, mais alinhado, começa a 
nascer.

O mês pede en-
frentamento de temas 
delicados, principal-
mente aqueles ligados 
a finanças, acordos e 
emoções profundas. 
Pode haver discussões 
sobre dívidas, investi-
mentos, contratos ou 
mesmo sobre senti-
mentos guardados. A 
coragem aumenta, mas 

a tendência a reagir no calor da emoção 
também.

A partir do dia 20, o cenário come-
ça a clarear. Negociações fluem melhor, 
decisões financeiras encontram encami-
nhamento e conversas difíceis ganham 
mais maturidade. O que foi revisto ante-
riormente começa a fazer sentido. Março 
ensina que poder também é saber espe-
rar o momento certo.

Assuntos domés-
ticos e familiares ga-
nham prioridade para 
o Signo de Sagitário em 
março de 2026. Alguns 
temas antigos podem 
ressurgir pedindo con-
versa e ajuste. Pode ser 
a repetição de um de-
bate familiar, revisão de 
planos de mudança ou 
necessidade de reorga-
nizar responsabilidades 

dentro de casa. A sensação é de estar reto-
mando algo que parecia resolvido.

O cuidado principal é não transfor-
mar frustração em ataque. Pequenos pro-
blemas práticos podem ganhar proporção 
emocional se não houver escuta mútua. 
Respirar antes de reagir faz toda a diferen-
ça nesse período. Março ensina que ex-
pansão verdadeira começa por uma base 
sólida: organizar a casa, literal e simboli-
camente, fortalece qualquer plano futuro.

Março convida o 
Signo de Touro a sair 
da zona de confor-
to e olhar com mais 
atenção para as metas 
definidas no fim de 
ano. Há mais disposi-
ção para agir e menos 
tolerância com enro-
lações. Essa energia 
pode se traduzir em 
assumir responsabili-

dades extras, puxar decisões que estavam 
paradas ou se posicionar com mais firme-
za.

A clareza sobre o que você quer au-
menta e será um bom momento para re-
organizar planos de médio prazo, alinhar 
expectativas e retomar contatos impor-
tantes que haviam esfriado. Enfim, março 
funciona melhor quando Touro entende 
que crescimento, agora, pode passar pelo 
coletivo. Com diálogo e estratégia, metas 
ambiciosas podem sair do papel de forma 
consistente e sustentável.

O mês traz foco 
intenso em parcerias 
amorosas e profissio-
nais, com necessidade 
de alinhar expectati-
vas, dividir responsa-
bilidades e rever com-
binados. Há coragem 
para dizer o que in-
comoda e menos dis-
posição para manter 
aparências. Isso pode 

ser produtivo para resolver pendências, 
mas também aumenta o risco de atritos se 
houver rigidez ou pressa. Mantenha a cal-
ma e encare as situações com mais leveza. 
Nem tudo precisa de reação! É o famoso 
“escolha suas batalhas”.

Março funciona como um teste de 
maturidade relacional. Firmeza é impor-
tante, mas sem endurecimento. Quando 
Virgem prioriza diálogo estratégico em 
vez de embate, o resultado são relações 
mais claras, equilibradas e sustentáveis.

A revisão mental é 
o grande tema do Signo 
de Capricórnio em mar-
ço de 2026. Assim, mu-
danças de agenda, men-
sagens mal interpretadas 
e pequenos atrasos pe-
dem mais atenção do 
que o habitual. Não se 
trata de grandes crises, 
mas de um período que 
exige cautela e checa-

gem dupla. A eficiência continua possível, 
desde que venha acompanhada de paciência.

Tenha atenção a discussões por detalhes, 
irritação no trânsito ou impaciência com bu-
rocracias, pois são situações que podem surgir 
com mais facilidade. Ao mesmo tempo, essa 
energia é útil para resolver pendências que es-
tavam travadas. O segredo está em agir com 
estratégia, não por impulso. Na segunda quin-
zena, a sensação de retrabalho diminui. Pro-
cessos começam a fluir, respostas chegam e o 
cotidiano se organiza.

Em março de 
2026, o Signo de Gê-
meos traz movimen-
to, ambição e desejo 
de crescimento, mas 
não sem desafios. Na 
prática, pode haver 
aumento de respon-
sabilidades, disputas 
por oportunidades ou 
pressão por resulta-
dos. A energia é pro-

dutiva, mas exige estratégia. Agir por impul-
so ou competir sem planejamento tende a 
gerar desgaste, principalmente com figuras 
de autoridade.

Apesar dos atrasos, esse período é va-
lioso para revisar estratégias, ajustar metas 
e repensar a forma como você se apresenta 
profissionalmente. A partir do dia 20, con-
versas fluem melhor, negociações avançam 
e o esforço das semanas anteriores começa 
a dar resultado. Março ensina que crescer 
exige impulso, mas também clareza sobre 
cada passo dado.

O Signo de Libra 
atravessa março de 
2026 com foco total 
nas parcerias. O mês 
pede maturidade emo-
cional e responsabili-
dade nos compromis-
sos assumidos. E mais: 
relações amorosas e 
profissionais entram 
em fase de avaliação. 
O que tem base se for-

talece, e o que é frágil ou sustentado apenas 
por conveniência tende a revelar rachaduras. 
Conversas importantes e definições podem 
se tornar inevitáveis.

Além disso, ajustes no dia a dia se tor-
nam necessários: revisar métodos, reorgani-
zar agenda e checar detalhes antes de assu-
mir novas responsabilidades. Março ensina 
que harmonia real não é evitar conflitos, 
mas construir relações sustentáveis por den-
tro e por fora. O período favorece compro-
missos maduros e acordos bem definidos.

Em março de 
2026, dinheiro e valor 
pessoal entram em re-
visão para o Signo de 
Aquário. O período 
não favorece decisões 
financeiras impulsivas. 
Assim, pode haver ne-
cessidade de renegociar 
prazos, revisar contra-
tos ou ajustar gastos 
recorrentes. Pequenos 

erros, como cobranças duplicadas ou infor-
mações incompletas, exigem conferência 
cuidadosa.

A pressa para resolver questões pode 
levar a discussões ou decisões precipitadas, 
em todas as áreas. Isso porque a tendência 
é reagir rapidamente diante de sensação de 
injustiça ou desequilíbrio. O melhor uso des-
sa energia é direcioná-la para organização 
prática: revisar a agenda, cobrar pendências 
com firmeza e cortar desperdícios. O que for 
ajustado agora tende a se tornar mais estável.

Expandir é a 
palavra-chave para 
o Signo de Câncer 
em março de 2026. 
O mês estimula es-
tudos, viagens, de-
cisões acadêmicas, 
questões jurídicas e 
reflexões profundas 
sobre propósito e 
direção de vida. Há 
inquietação e von-

tade de avançar, como se fosse hora de 
sair do lugar. Assim, pode surgir o im-
pulso de planejar uma mudança, iniciar 
um curso ou assumir posicionamentos 
mais firmes sobre o futuro. O cuidado 
está em não transformar entusiasmo em 
ansiedade!

Março funciona como um ajuste de 
rota. O importante não é correr, mas 
alinhar visão e movimento. Quando cla-
reza e iniciativa caminham juntas, o cres-
cimento acontece com mais coerência e 
menos desgaste.

Em março de 
2026, reavaliar desejos 
é o grande tema do 
Signo de Escorpião. 
Mercúrio permane-
ce retrógrado até o 
dia 20, pedindo pausa 
para repensar roman-
ces, projetos criativos 
e iniciativas. Situações 
do passado podem 
reaparecer. Contatos 

antigos, conversas inacabadas ou projetos 
interrompidos retornam como oportunida-
de de compreender melhor o que faz senti-
do hoje. Não se trata de retroceder, mas de 
ajustar motivações.

O período favorece experimentação 
cuidadosa. A criatividade e o desejo seguem 
vivos, mas pedem planejamento e contexto. 
Em vez de iniciar algo impulsivamente, vale 
aprimorar ideias e revisar estratégias. Seus 
projetos ganham viabilidade e as escolhas 
feitas agora tendem a ser mais conscientes 
e maduras.

Intensidade defi-
ne março de 2026 para 
o Signo de Peixes, au-
mentando vitalidade, 
coragem e desejo de 
afirmação. Há impul-
so para agir, mudar e 
deixar claro quem você 
é. A mente acelera e a 
tendência a falar ou de-
cidir por impulso au-
menta. Mas tenha cui-

dado: discussões podem surgir rapidamente 
se não houver pausa antes da resposta.

Essa energia também oferece coragem 
para enfrentar situações que estavam sendo 
evitadas. Tem tudo para ser um ótimo mês, 
basta entender que respirar antes de reagir 
ajuda a transformar intensidade em asser-
tividade. Depois do dia 20, a comunicação 
melhora e as decisões ficam mais coerentes. 
O impulso encontra direção clara, e esco-
lhas feitas a partir daí tendem a ser mais fir-
mes e eficazes.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES
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CLÍNICA UNITTÁ
GABRIELA ZANON TRENTO

CUIDE-SE!

UM ESPAÇO PARA A SUA SAÚDE INTEGRAL

Um novo ano começou — e com ele, novidades por 
aqui!

Quem me acompanha já sabe: cuidar da saúde vai 
muito além de tratar sintomas. É um compromisso diário 
com o corpo, a mente e as emoções. Também não é no-
vidade que saúde não significa apenas ausência de doen-
ça, mas sim equilíbrio e bem-estar em todos os aspectos 
da vida. Para isso, precisamos aprender a olhar para nós 
mesmos — e para nossos pacientes — de forma integral: 
enxergando a pessoa, e não apenas a dor ou o sintoma.

Essa sempre foi a forma como escolhi viver, pensar 
e cuidar dos meus pacientes. E é justamente por isso que 
esta coluna existe. Ao longo dos meus mais de 16 anos 
de atuação na área da saúde, percebi que o verdadeiro 
bem-estar acontece quando olhamos o ser humano em 
sua totalidade. Por isso, além de compartilhar reflexões, 
orientações e dicas práticas, neste ano traremos uma no-
vidade especial: vamos integrar novos profissionais aos 
conteúdos apresentados aqui.

Sim — olhar para a saúde de maneira integral também 
significa somar conhecimentos, especialidades e visões di-
ferentes, de acordo com as necessidades de cada paciente. 
Afinal, o cuidado completo nasce da união de saberes.

Nas próximas edições, você contará com a par-
ticipação de profissionais parceiros que atuam co-
migo na UNITTÁ CLINICA INTEGRADA. São 
especialistas de diversas áreas, que trarão explicações cla-
ras e orientações valiosas sobre temas importantes para 
o seu bem-estar. A proposta é que cada coluna seja um 
verdadeiro encontro de conhecimento, ajudando você a 
esclarecer dúvidas, ampliar a consciência e tomar decisões 
mais seguras sobre a própria saúde.

Este espaço é um convite: reserve alguns minutos do 
seu dia para se informar, se reconectar consigo mesmo e 
dar mais um passo em direção a uma vida mais equilibra-
da e saudável.

Porque, no fim das contas, cuidar-se não é um luxo 
— é uma necessidade. E você pode contar conosco nessa 
jornada.

Evento será realizado nos dias 27 e 28 de março

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Maravilha recebe etapa 
do Festival Catarinense 
de Danças Populares 

Estão abertas as inscrições para a 
primeira etapa classificatória da 2ª edi-
ção do Festival Catarinense de Danças 
Populares, que será realizada nos dias 27 
e 28 de março, em Maravilha, a partir das 
19h. O evento consolida-se como um 
dos principais do gênero em Santa Cata-
rina e chega à sua segunda edição valo-

rizando as danças populares nacionais e 
internacionais.

As inscrições são gratuitas e seguem 
até 10 de março, exclusivamente pelo 
site festivalonline.com.br. A competição 
ocorre nas categorias Júnior e Sênior, 
com coreografias de até 5 minutos.

Um dos grandes destaques da etapa 
de Maravilha é a premiação 
total de R$ 15 mil em di-
nheiro, distribuída entre os 
gêneros Nacional e Interna-
cional, além de troféus. Os 
primeiros colocados garan-
tem vaga direta para a final 
em Pomerode.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo e-mail 
festivalscdedancaspopula-
res@gmail.com ou pelo te-
lefone (49) 9982-6989.

O Município de Maravilha, através 
da Secretaria de Transporte, Obras e Ur-
banismo, divulgou o cronograma de re-
colha de galhos para 2026. A orientação 

é que a população organize os galhos em 
frente à sua residência somente no pe-
ríodo correspondente à recolha do seu 
bairro.

01 de abril à 17 de abril: Centro;
22 de abril à 08 de maio: Bela Vista, União e Morada do Sol;
13 de maio até 29 de maio: São José, Jardim e Madalozzo;
03 de junho à 19 de junho: Progresso, Padre Antônio e José de Anchieta;
24 de junho até 03 de julho: Universitário, Novo Bairro e Floresta;
08 de julho até 31 de julho: Frei Damião, Kasper e Civemara;
05 de agosto até 21 de agosto: Estrela e Industrial.

DATAS
Município divulga cronograma de recolha 
de galhos

*Os loteamentos 
serão atendidos 
no mesmo período 
dos bairros mais 
próximos.
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Presente em todos os estados, instituição financeira cooperativa dobrou sua base de associados nos 
últimos cinco anos

CRESCIMENTO

Sicredi chega a 10 milhões de associados 
em todo o Brasil

O Sicredi atingiu o marco de 10 mi-
lhões de associados, reforçando sua posi-
ção como uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do país. Nos últi-
mos cinco anos, a base mais do que do-
brou, passando de 5 milhões de pessoas 
em 2021 para o patamar atual, evidencian-
do a força e a atratividade do modelo coo-
perativo no Brasil. Somente nos últimos 12 
meses, o aumento foi de 13% no número 
de associados.

Esse avanço é sustentado por uma 
base diversa, que reflete a pluralidade de 
públicos atendidos e a ampla capilaridade 
do cooperativismo. Do total de associa-
dos, 75% são pessoas físicas. As pessoas 
jurídicas representam 16%, com destaque 
para micro, pequenas e médias empresas, 
segmento no qual o Sicredi já atende 27% 
das pequenas empresas brasileiras, soman-
do aproximadamente 400 mil CNPJs. Já o 
segmento Agro, com 9% da base, reforça 
a histórica atuação da instituição junto ao 
agronegócio e às economias locais.

“Alcançar a marca de 10 milhões de 
associados é um momento histórico e mo-

tivo de muito orgulho para as 100 coope-
rativas que integram o nosso Sistema. Esse 
resultado reflete a confiança das pessoas 
no nosso modelo, que une crescimento 
sustentável, relacionamento próximo e im-
pacto positivo nas comunidades”, salien-
ta Fernando Dall’Agnese, presidente do 
Conselho de Administração da SicrediPar.

Expansão e impacto positivo
Para acompanhar esse avanço e 

manter a proximidade com seus associa-
dos, o Sicredi conta atualmente com mais 
de 3 mil pontos de atendimento distribu-
ídos em 2,2 mil municípios, garantindo 
presença em todo o território nacional. So-
mente no último ano, foram inauguradas 
mais de 190 agências, e a projeção é encer-
rar 2026 com cerca de 200 novos espaços, 
mantendo o ritmo acelerado de expansão 
da rede física. 

Essa ampliação reforça o compromis-
so da instituição financeira cooperativa em 
gerar valor para quem faz parte do coope-
rativismo. Na edição mais recente do Be-
nefício Econômico do Sicredi (BES), indi-

cador calculado com base na metodologia 
do Banco Central, foram registrados R$ 
25,5 bilhões em benefícios econômicos ge-
rados aos associados em 2024. O dado, re-
ferente à última medição anual disponível, 
representa uma economia de R$ 2.931,17 
por associado. 

Com o crescimento consistente, o 
modelo cooperativo também se traduz em 
impacto positivo nos locais onde está pre-
sente. Ao se tornarem associadas, as pes-
soas contribuem para o desenvolvimento 
de suas regiões, já que parte dos recursos 
retorna às comunidades por meio de pro-
gramas e projetos sociais, iniciativas de 
educação financeira, apoio ao empreende-
dorismo e investimentos em desenvolvi-
mento local.

Como evidencia o Relatório de Sus-
tentabilidade 2025, foram mais de R$ 435 
milhões investidos em iniciativas sociais 
em 2024 por meio do FATES, Fundo So-
cial, doações, leis de incentivo e patrocínios 
socioculturais. No mesmo ano, foram con-
cedidos aproximadamente R$ 15 bilhões 
ao empreendedorismo feminino, e a car-

teira de crédito de Economia Verde somou 
cerca de R$ 58 bilhões.

“A marca de 10 milhões de associados 
vai além de um número e reflete a força 
do nosso modelo, que cresce gerando im-
pacto positivo. Cuidar da vida financeira 
das pessoas enquanto impulsionamos o de-
senvolvimento das regiões onde atuamos é 
o que transforma resultados em benefícios 
concretos para nossos associados e comu-
nidades”, destaca César Bochi, diretor-pre-
sidente do Banco Cooperativo Sicredi.

Sicredi conta com mais de três mil pontos 
de atendimento

Divulgação 
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Diretor de Meio Ambiente e Bem-estar Animal destaca iniciativas realizadas no município

PROTEÇÃO

Lei do Cão Comunitário é sancionada 
em SC e fortalece ações já implantadas 
em Maravilha
CAMILLA CONSTANTIN

Foi sancionada no último mês, em Santa Catari-
na, a Lei nº 19.726, que institui a Política Estadual de 
Proteção e Reconhecimento do Cão e Gato Comu-
nitário. Em muitas cidades, essa já é uma realidade: 
animais que vivem em espaços públicos e que, mes-
mo sem tutor definido, recebem cuidados de mora-
dores, comerciantes e/ou protetores. Com a nova 
legislação, a presença dos animais nesses locais passa 
a ter amparo legal.

ENTENDA 
- Considera-se cão ou gato comunitário o animal 

de rua, sem tutor e sem domicílio específico, que 
estabelece vínculos de dependência, proteção e cui-
dado com a comunidade local. 

- Fica proibido impedir que esses animais rece-

bam abrigo, água ou alimentação.
- O poder público e a própria comunidade po-

derão instalar, em áreas públicas, estruturas como 
casinhas, abrigos modulares, comedouros e bebe-
douros.

- A lei também proíbe maus-tratos, abandono 
forçado ou qualquer ação que coloque em risco a 
integridade física ou emocional do animal comuni-
tário. Isso inclui retirar casinhas, comedouros ou be-
bedouros, bem como impedir a alimentação.

- A legislação deixa claro que alimentar, oferecer 
abrigo ou acompanhar o animal não configura pos-
se legal, afastando a responsabilização automática 
dos cuidadores voluntários. O vínculo comunitário 
caracteriza-se pela permanência do animal em de-
terminado local, como praças, bairros ou áreas co-
merciais. 

- O descumprimento da lei sujeitará os infrato-

res às penalidades previstas na legislação ambiental 
e de proteção animal vigente. As punições podem 
incluir multas, processos administrativos e até res-
ponsabilização criminal, dependendo da situação.

EM MARAVILHA
O diretor de Meio Ambiente 

e Bem-estar Animal de Maravilha, 
Márcio Luiz Mattei, destaca que a 
nova lei vem para dar ainda mais res-

paldo para as ações que são 
realizadas no município. 
Segundo ele, a cidade já 
trabalha com o conceito 

de cães comunitários por 
meio do TAC – Programa 

de Proteção Animal. 
O Termo de Ajustamen-

to de Conduta, firmado com o 
Ministério Público de Santa Ca-
tarina, estabelece, entre outros 
pontos, o conceito de animal 
comunitário: cães e gatos que, 
mesmo sem tutor ou domicílio 
definido, mantêm vínculos de 
assistência, dependência e cui-
dado com a comunidade onde 
vivem.

Desta forma, a nova lei 
fortalece às políticas de pro-
teção animal já desenvolvi-
das em Maravilha. “Algumas 
pessoas não gostam, mas é 
importante destacar que isso 
não se trata de opinião. É 
lei”, pontua. 

Inclusive, ele adianta 
que as tratativas para um 
novo TAC estão em fase 
final, aguardando apenas 
alguns ajustes. “Já está 

tudo pronto, com as atualizações ne-
cessárias. Entre elas, a possibilidade 
de o setor de bem-estar animal já 
aplicar multa em casos de abando-
no”, explica.

Sobre a Lei do Cão Comunitá-
rio, o processo de cadastramento dos 
animais ainda não começou. Como a 
legislação foi sancionada recentemen-
te, o município ainda aguarda orien-
tações sobre como o procedimento 
deverá funcionar. Segundo Mattei, as 
definições devem chegar nas próxi-
mas semanas.

ABANDONO
“Em um único dia, já registramos 

oito ocorrências de animais abando-
nados em Maravilha”, relata Mattei. 
A situação, segundo ele, ainda é uma 
das principais preocupações do setor. 

Diante dos casos, o pedido é para que 
a população denuncie sempre que 
presenciar o abandono de animais. 
Fotografias, vídeos e a anotação da 
placa do veículo, quando possível, 
ajudam na identificação dos respon-
sáveis. O registro de boletim de ocor-
rência também é orientado pelas au-
toridades.

As denúncias são tratadas com 
sigilo e podem contribuir para a res-
ponsabilização de quem comete esse 
tipo de crime. “Pode ter certeza: a 
pessoa vai arcar”, afirma.

Nesta semana, mais de 150 ani-
mais foram castrados e microchipa-
dos em uma ação promovida pelo 
município. Segundo o diretor, isso 
também fortalece a responsabiliza-
ção em casos de abandono. “Se esse 
animal for abandonado, consegui-
mos identificar o tutor e o endere-
ço. E essa pessoa será devidamen-
te responsabilizada”, destaca.

CLÍNICA VETERINÁRIA 
O setor também contará com uma 

nova estrutura: uma clínica veterinária 
própria junto à sede, na Rua Jorge La-
cerda, em Maravilha. O espaço, que já 
está em fase avançada de obras, terá 
cerca de 90 metros quadrados. A clí-
nica contará com consultório, sala de 
cirurgia, sala de recuperação, sala de 
preparo e recepção, formando uma 
estrutura completa para atendimento. 
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Para marcar o Dia da Mulher, celebrado em 8 de março, colaboradoras do Grupo WH Comunicações em 
Maravilha respondem à enquete sobre matérias que evidenciaram histórias de mulheres inspiradoras

HOMENAGEM

Que reportagem publicada pelo Líder, sobre uma 
ou mais mulheres, mais te marcou e por quê? 

“Uma das matérias que mais me marcou 
foi a história da dona Maria, uma senhora que 
completou 101 anos de vida. A reportagem re-
tratou não apenas a marca impressionante de 
mais de um século, mas principalmente a forma 
admirável como ela chegou a essa idade, com 
saúde, lucidez e uma energia inspiradora. Per-
cebi como dona Maria mantém a mente ativa 
e o coração leve se dedicando ao seu crochê, 
atividade que pratica com muito carinho. A his-
tória dela me fez refletir sobre o valor de cuidar 
da saúde ao longo da vida. Um belo exemplo de 
vida.”

“A reportagem que mais me marcou foi com 
Maria Helena Ferrari, uma mulher admirável 
que há anos distribui bolinhos de Santo Antônio 
com mensagens no Dia dos Namorados. Tudo 
de forma gratuita, apenas com o propósito de 
abençoar. Contar essa história, acima de tudo, 
foi uma forma de evidenciar em nossas páginas 
um exemplo de bondade, empatia, amor e fé, 
algo que acredito ser cada vez mais importante 
no jornalismo. Iniciativas (e pessoas) como essa 
inspiram e precisam ganhar visibilidade.”

“O Movimento Lilás é uma iniciativa que 
tem reunido um trabalho e esforço coletivo em 
prol de um tema caro para a nossa sociedade: 
a erradicação da violência contra a mulher. A 
mobilização tem colocado lado a lado várias 
esferas da comunidade, como setor público e 
privado, entidades que representam diversos 
segmentos e a sociedade civil. A reportagem: 
‘Movimento Lilás: mobilização pede o fim da 
violência de gênero e reúne iniciativas em Mara-
vilha e região’ elenca algumas ações realizadas 
e destaca a importância de seguir pautando este 
debate em nosso dia a dia, de forma coletiva.”

 “O que mais chamou minha atenção foi 
uma matéria com a senhora Natália Manorov, 
que na época comemorou o fim da quimiote-
rapia e fez um alerta sobre a importância do 
diagnóstico precoce. É algo marcante pela traje-
tória de superação dela e, principalmente, pela 
coragem de dividir sua história e ajudar outras 
mulheres, falando abertamente sobre a necessi-
dade de cuidar da saúde e manter os exames 
preventivos em dia.”

“A reportagem ‘Depois da tempestade vem 
o arco-íris’, com a maravilhense Mayara Zatt. 
Essa história mexeu comigo, pois ressalta a su-
peração e os obstáculos da vida, mas com fé em 
Deus, perseverança e otimismo seguimos.”

“A reportagem sobre a moradora Silvia Re-
gina Ecco, que venceu o câncer de mama, me 
marcou pela coragem e pela conscientização so-
bre o diagnóstico precoce. Como já presenciei 
de perto a rotina difícil de quem enfrenta essa 
doença, sei o quanto a descoberta rápida é fun-
damental. O relato dela é um lembrete valioso 
de que a prevenção salva vidas e fortalece as 
famílias.”

“A minha admiração profunda é pela Ma-
ristela Genesini Siqueira (in memoriam). Ela 
sempre foi um ser de muita luz, bondade e 
simplicidade. Lutou até o último instante pela 
vida, deixou sua marca não só nos bons exem-
plos para a família, mas para os amigos tam-
bém. Maninha, como era conhecida, cruzou 
meu caminho e criou raízes profundas de mui-
to amor, respeito, fé e determinação por tudo 
que fazia.”

• Reportagem publicada em 25 de abril de 2025.

• Homenagem publicada na coluna Toque 
de Requinte, em 27 de junho de 2015.

• Reportagem publicada em 17 de junho 
de 2017.

• Reportagem publicada em 29 de agosto 
de 2024.

• Reportagem publicada em 29 de setembro 
de 2023.

• Reportagem publicada em 6 de maio de 
2022.

• Reportagem publicada em 3 de fevereiro 
de 2023.

Stefany Gomes – Diagramação e Arte.

Simone Hubner – Diretora Comercial.

Camilla Constantin – Jornalista e editora.

Tamara Finardi – Jornalista.

Juraci Maria Parizzi Carvalho – Serviços gerais.

Janaína Busnello – Comunicadora da Líder FM.

Daniela de Castro – Auxiliar administrativa.
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A iniciativa tem registrado momentos marcantes junto a diversos grupos, que compartilham coletivamente 
sabores, saberes e memórias especiais

SABORES DA INFÂNCIA

Projeto mobiliza comunidade de Maravilha a 
resgatar receitas para compor um livro especial

TAMARA FINARDI

Mão na massa, farinha no rosto, 
olhares atentos, empolgação e sorrisos. 
Enquanto a vó faz pão, deixa pequenas 
porções de massa para as crianças monta-
rem pãezinhos no formato de passarinho, 
fazendo uma espécie de nó na massa - co-
nhecidos também como “Colombitas”, 
“Colombinas” ou pombinhas de pão. 
Este cenário pode desbloquear memórias 
afetivas de quem já viveu momentos pa-
recidos, recheados de significado e afeto. 
Mas para Maria Luara, 10 anos, Helena, 
7 anos, e Anissa, 6 anos, esta é uma re-

Também se projeta a realização de 
uma Feira Gastronômica de Encer-
ramento, e futuramente um Master 
Chef  da Cidade das Crianças. 

Tânia conta que a iniciativa nasceu 
do sonho de fortalecer o turismo e im-
pulsionar o desenvolvimento econômico, 
através do resgate de tradições culinárias. 
“Cada receita guarda lembranças, histó-
rias de família, cheiros que remetem à 

infância e momentos que aquecem o co-
ração. Ao valorizar esses sabores, não es-
tamos apenas organizando ingredientes: 
estamos preservando memórias, fortale-
cendo nossas raízes e dando voz às gera-
ções que construíram nossa história”.

Para a secretária de Indústria, Comér-
cio e Turismo, Layana Miotto, esta inicia-
tiva foi abraçada a partir da percepção de 
que cultura e desenvolvimento caminham 

Os encontros gastronômicos ainda 
estão sendo realizados, com a captação e 
registros das receitas, onde participantes 
também têm a oportunidade de contar a 
história do prato. São momentos que ins-
piram, onde saberes e sabores que muitas 
vezes estavam guardados por anos em 
uma gaveta, chegam à mesa e são com-
partilhados coletivamente.

Sônia Zardo faz parte do Clube de 
Mães Primavera e aceitou apresentar uma 

receita, escolhendo as “Colombitas”, por 
ser um prato que dá pra fazer com as 
crianças e pelo seu significado afetivo. As 
demais integrantes do clube se reuniram 
na casa de Sônia para preparar e apresen-
tar os pratos, em um momento de troca 
de conhecimentos e reencontro com di-
versas memórias. “É uma iniciativa ímpar 
que preserva a memória. Me sinto muito 
feliz e valorizada em fazer parte desta his-
tória”, celebra Sônia.

Na casa de Sônia a cozinha é um es-
paço repleto de significado. Ela foi pro-
fessora por muitos anos em Maravilha, 
e agora reside na casa que sua família 
construiu em 1954, onde seus pais vive-
ram por muitos anos, o Recanto Casarão 
Schmidt, na Linha Chinelo Queimado. 
Mais que uma estrutura física, cada pa-
rede reflete memórias e Sônia busca res-
gatar e preservar conhecimentos junto 
das netas, que agitam a casa, mas estão 
ao seu lado em atividades culinárias. As 
pequenas já guardam práticas como fazer 
agnoline, bolacha, pintar casquinha de 
ovo com papel crepom. Mas as “Colom-
bitas” possuem um sabor e um sentimen-
to especial, como descreve Maria Laura: 
“Colombita não é só um pãozinho, é um 
símbolo da nossa família, que adultos e 
crianças fazem para se divertir. Tem o 
sabor de infância”. As netas contam que 
aprimoraram o modo de fazer, com aten-
ção especial aos detalhes, como arrumar 

As receitas estão sendo apresentadas com o objetivo de 
serem reunidas para compor um livro especial. O objetivo é que 
parte do conteúdo tenha trechos da grafia das pessoas que reali-
zaram a receita, valorizando ainda mais as mãos que carregam 
esse conhecimento. 

Receitas resgatam práticas que reúnem gerações

“É preservar não apenas o ‘modo de fazer’, mas também o ‘modo de viver’. O Sabores da Infância já se 
tornou um patrimônio afetivo de Maravilha”, define a diretora de turismo, Tânia Zanella

“O pão é mais gostoso quando é em formato de 
Colombita e quando a gente quem faz”, destacam 
as netas de dona Sônia

ETERNIZANDO O “MODO DE VIVER”

INGREDIENTES PRINCIPAIS: INTEGRAÇÃO, 
VALORIZAÇÃO E PROTAGONISMO

TEM SABOR DE INFÂNCIA

alidade constante ao lado da avó Sônia 
Teresinha Zardo, em Maravilha. Diante 
do resgate que esta receita provoca, Sô-
nia a escolheu no momento de participar 
do projeto “Sabores da Infância  – Re-
ceitas que Maravilham Gerações na 
Cidade das Crianças”. A iniciativa está 
sendo desenvolvida em Maravilha com 
o objetivo de resgatar, preservar e valo-
rizar saberes culinários, que marcam não 
apenas pelo sabor, mas pelo significado 
cultural e pelas histórias e conexões que 
cada prato carrega.

O projeto está sendo realizado por 
iniciativa da Secretaria de Indústria, 
Comércio e Turismo, em parceria com 
a Secretaria de Assistência Social, De-
partamento de Cultura, AMATUR e 
COMTUR, com apoio de entidades e 
empresas.

A diretora de Turismo, Tânia Zanella, 
explica que o projeto é dividido em fa-
ses. Nas etapas iniciais, grupos comuni-
tários foram convidados para apresentar 
suas receitas em momentos de degusta-
ção coletiva. Até o momento, a ação já 
conta com a participação de mais de 20 
Clubes de Mães, da OASE (Ordem Au-
xiliadora das Senhoras Evangélicas), do 
Grupo de Imigrantes do Município e 
de famílias que participam de oficinas 
no CAMU (Centro de Atendimento de 
Múltiplo Uso), mobilizando aproxima-
damente 700 pessoas entre participantes 
dos encontros, lideranças comunitárias e 
colaboradores do projeto.

Lucas Daga

Lucas Daga

juntos. “Não falamos apenas de receitas, 
mas de memória, cultura e pertencimento. 

Preservar nossas raízes é investir no futu-
ro de Maravilha”.

o bico, usar chia com água para colocar o 
olhinho.“É divertido, aprendemos muito e 
ainda podemos fazer um pouco de bagun-
ça. Também é legal e ainda ficamos mais 
perto da vó”, completam as netas Helena 
e Anissa.

Tamara Finardi/Líder
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo 
daqueles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, 
mas pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. 
A cada edição, você será convidado a conhecer novas histórias e 
aspectos da personalidade dos entrevistados!

CELSO CAMILO BROETTO
O contador e empresário do ramo contábil Celso Camilo Broet-

to, atual presidente da CDL e Associação Empresarial de Maravilha, 
construiu sua trajetória passo a passo, guiado pela sabedoria, pelo 
comprometimento e pela experiência acumulada ao longo dos anos.

Nada foi por acaso. Maratonista e, há muitos anos, apaixonado 
por corrida de rua, ele encontra no esporte a mesma constância e dis-
ciplina que aplica à vida profissional. Desde 1987, quando iniciou sua 
formação como técnico contábil, investe no aprimoramento contínuo. 
Graduou-se em Ciências Contábeis, especializou-se em Controladoria 
e atua como sócio responsável técnico da LB Contabilidade, empresa 
em atividade desde 1994.

Passou a integrar as entidades em 2007, participando desde então 
de diretorias e núcleos setoriais. Foi uma trajetória de aprendizado, 
vivências e engajamento que, de forma natural e no momento certo, 
culminou na presidência da CDL e Associação Empresarial. 

Casado há 34 anos com Marilene, pai de Leonardo e Bruna e avô 
de Isis, Celso encontra na família seu alicerce e fonte de inspiração 
diária.

O que mais admira na profissão que escolheu: A capacidade 
de transformar números em decisões. A contabilidade vai além das 
obrigações fiscais, ela organiza, orienta, protege e impulsiona empre-
sas. É uma profissão estratégica, essencial para a saúde econômica e 
sustentabilidade das empresas. 

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua 
versão mais jovem: Invista ainda mais em conhecimento, disciplina 
e visão de longo prazo. A consistência diária constrói resultados ex-
traordinários. Continue em frente, você vai chegar mais longe do que 
imagina. 

Resumo de um dia perfeito: Um dia produtivo, com decisões 
bem tomadas, tempo para atividade física, conversas que agregam 
valor e a sensação de dever cumprido, profissional e pessoal. 

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa 
no mundo, quem seria e por quê: Acho que escolheria con-
versar com Albert Einstein, para falar sobre a teoria da relati-
vidade. 

 
Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Conte-

údos sobre desenvolvimento pessoal, filosofia prática aplicada 
à vida e sobre a grandeza do universo observável. 

Filme/Série: Interestelar. 

Uma frase: “Disciplina e constância superam talento.” 

Trilha sonora: Geralmente ouço rock e sertanejo. Gosto de qua-
se tudo, é algo que depende muito do momento. 

Lugar que sonha conhecer: Pirâmides do Egito! Gosto de co-
nhecer lugares históricos. 

Planos para o futuro: Estou em uma fase de vida de estabilidade 
e realização. Agora, meu plano é seguir evoluindo como pessoa.
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Em posicionamento, a Secretaria de Estado da Saúde informou que debates sobre a expansão 
vão acontecer ao longo de 2026

SAÚDE

Lideranças e parlamentares destacam 
pedido por hemodiálise em Maravilha

TAMARA FINARDI

Nas terças, quintas e sábados, a mora-
dora de Maravilha, Nelci Greff, 59 anos, 
sai de casa por volta das 9h para ir até São 
Miguel do Oeste, onde faz hemodiálise 
pelo SUS. Ela realiza o procedimento, que 
é essencial para a sua qualidade de vida, 
e se desloca com o transporte oferecido 
pela Prefeitura de Maravilha, o qual tam-
bém leva outros pacientes renais do mu-
nicípio. Por volta das 16h, ela volta para 
casa. Essa é a sua realidade há mais de 14 
anos, sempre organizando sua rotina em 
prol do tratamento essencial para a sua 
saúde. Nesta vivência relata que, geral-
mente, o retorno para casa, após a realiza-
ção da hemodiálise, é mais cansativo. 

Nelci se tornou paciente renal crônica 
devido ao Lúpus, uma doença inflamató-
ria autoimune que pode afetar múltiplos 
órgãos e tecidos. A doença foi descoberta 
tardiamente e, em seu caso, afetou os rins. 
O médico a informou que, provavelmen-
te, um dia teria que fazer hemodiálise. Pos-
teriormente, ela ainda descobriu o câncer 
e, em meio ao tratamento oncológico, ini-
ciou um curso técnico em enfermagem, 
pois queria se dedicar à área da saúde. 
Contudo, ainda lembra do dia em que re-
cebeu a notícia de que deveria ser interna-
da em alguns dias para iniciar o tratamen-
to com hemodiálise. Devido à logística e 
a frequência necessária para o tratamento, 
não conseguiu dar continuidade ao curso.

Por também ser paciente oncológica, 
não pode contar com o transplante, e a 
hemodiálise seguirá fazendo parte de sua 
rotina. Para ela, contar com o tratamento 
mais próximo de casa - caso a hemodiálise 
fosse ofertada pelo SUS em Maravilha - 
faria toda a diferença: seriam muitas horas 
semanais disponíveis para se dedicar aos 

seus projetos, com mais comodidade por 
não despender tanto tempo com deslo-
camento. Assim como para ela, para os 
demais pacientes, seja de Maravilha ou de 
municípios próximos, quanto mais perto 
estiver o tratamento, maior será o impac-
to positivo. Para Vilmar Greff, esposo de 
Nelci, é fundamental mobilizar lideranças 
e autoridades na luta pela oferta de hemo-
diálise em Maravilha. Ele se mantém ativo 
e proativo nesta causa há anos.

Em janeiro deste ano, o deputado es-
tadual Mauro De Nadal (MDB), coorde-
nador da Bancada do Oeste, reforçou que 
o referido colegiado de deputados enviou, 
no ano passado, um pedido ao Gover-
no do Estado para a instalação do servi-
ço de hemodiálise em Maravilha. Nossa 
equipe de reportagem entrou em conta-

to com a Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), questionando como a solicitação 
dos parlamentares está sendo avaliada. 
A pasta vinculada ao Governo do Esta-
do informou que discute, junto com os 
municípios, a ampliação da rede em todas 
as linhas de cuidado, inclusive no serviço 
de Terapia Renal Substitutiva. “Quanto à 
expansão, toda e qualquer análise se dá 
por questões técnicas e é debatida com 
os secretários municipais de saúde na 
Comissão Intergestores Bipartite, sendo 
necessário que anteriormente os gestores 
municipais discutam em sua região as 
propostas apresentadas”. Acrescentou 
ainda que debates sobre a expansão vão 
acontecer ao longo de 2026, conforme já 
informado ao parlamento catarinense.

Em contato com a Administração 
Municipal de Maravilha, esta destacou, 
por meio do prefeito Vinicius Ventura 
(PP), a importância da pauta. “É eviden-
te que a Administração já manifestou 
interesse de ter esse serviço em Mara-
vilha junto à Secretaria de Estado da 
Saúde”, afirma. Ele traz exemplos de 
mobilizações, como a manifestação lo-

cal por parte da Secretaria Municipal de 
Saúde, um movimento em nível estadual 
por meio de deputados e também uma 
mobilização antiga por parte do Legis-
lativo maravilhense. O prefeito observa 
a importância de um trabalho em nível 
regional, com o município de Maravi-
lha fazendo essa ponte para se tornar 
referência e contribuir tanto com a co-
munidade local quanto com municípios 
próximos.

A SES explica que, atualmente, SC 
conta com 31 clínicas em diversas regi-
ões do estado, e que as clínicas ficam res-
ponsáveis, além do próprio município, 
pelos municípios de sua região, onde os 
pacientes são todos encaminhados via 
sistema de regulação. Na macrorregião 
do Grande Oeste, há três clínicas: Clíni-
ca Renal do Extremo Oeste (São Miguel 
do Oeste); Unidade de Terapia Renal de 
Xanxerê (Xanxerê); e Clínica Renal do 
Oeste (Chapecó).

De acordo com a SES, os critérios 
técnicos considerados para implantação 
deste serviço englobam: quantidade de 
clínicas na região de saúde verificando 
a capacidade instalada da clínica em 
atendimento do SUS;  a produção da 
clínica habilitada em relação ao contrato 
da mesma, verificando se há capacida-
de de receber mais pacientes ou não, se 
cumpre o Termo de Compromisso de 
Garantia de Acesso; demanda reprimida 
para a região de saúde; e o cálculo da 
estimativa populacional conforme Es-
tratificação para o Atendimento Ambu-
latorial para região de saúde. Também 
contextualiza que estudos realizados 
têm como base os municípios da Ma-
crorregião/Região de Saúde, não sendo 
efetuada análise individualizada por mu-
nicípio.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Maravi-

lha, 16 pacientes do município se 
deslocam à SMOeste, cerca de três 
vezes por semana, para realizar a 

hemodiálise através do SUS.
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Sociedade Brasileira de Dermatologia conta com um guia completo de recomendações sobre a prática 

TENDÊNCIA

Unhas em gel oferecem riscos à saúde? 
Entenda os cuidados necessários

CAMILLA CONSTANTIN

Prática comum em salões de beleza, as unhas em 
gel conquistaram espaço pela durabilidade, beleza e 
praticidade no dia a dia. Nos últimos meses, o proce-
dimento passou a ser alvo de questionamentos após 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária anunciar a 
proibição de duas substâncias utilizadas em pro-
dutos de higiene e beleza, inclusive em itens emprega-
dos na aplicação das unhas em gel: o TPO e o DMPT.

Inicialmente, é importante compreender, de for-
ma geral, como funciona o procedimento: ele exige 
preparo prévio da unha natural, com leve desgaste 
da superfície para melhorar a fixação. Em seguida, o 

produto é aplicado e passa por um processo de cura 
em cabine, responsável pela solidificação do material, 
tornando-o rígido e resistente.

Depois da proibição, posso continuar 
fazendo unhas em gel?
A resposta é: sim. A decisão da Anvisa não 

representa o fim do procedimento, mas uma atualiza-
ção regulatória com o objetivo de tornar os produtos 
mais seguros tanto para as profissionais quanto para 
as clientes. Em resumo, a medida não proíbe a apli-
cação das unhas em gel, mas restringe a fabricação, a 
importação e a comercialização de itens que incluam 
as substâncias vetadas (TPO e DMPT).

Para a manicure e empresária 
Juliana Renata Breda, que atua no 
ramo há mais de 15 anos, a técnica 
representa um avanço para quem 
busca praticidade no dia a dia. “A 
unha em gel foi a melhor coisa que 
já inventaram. Você fica com ela bo-
nita por cerca de um mês. Intacta”, 
afirma. 

Segundo ela, a principal van-
tagem está na durabilidade aliada à 
economia de tempo. “A esmaltação 
comum não tem a mesma resistên-
cia. Em meio à correria, ter que 
refazer toda semana, sem contar o 

tempo de deslocamento até o salão, é 
algo que acaba pesando.”

Apesar da popularidade, Juliana reconhece que ainda há receio por parte 
de algumas pessoas, muitas vezes relacionado à atuação de profissionais sem 
qualificação. “Muita gente tem medo por conta de pessoas incapacitadas que 
fazem. A profissão de manicure é muito banalizada, mas há estudo, há 
técnica. Como qualquer outra profissão, exige capacitação e responsa-
bilidade”, diz. 

Sobre a exposição à luz ultravioleta, a profissional pondera que o tempo 
de contato é curto. “A cliente fica, no máximo, cinco minutos com cada mão 
na cabine. E isso acontece uma vez a cada 20 ou 30 dias. Não é uma expo-
sição diária. É um tempo considerado irrelevante dentro do procedimento”, 
reforça.

Para ela, o ponto central é a responsabilidade profissional.

A equipe de reportagem do Líder 
conversou com o Dr. Gustavo Poletto, 
dermatologista, que esclareceu pontos 
importantes sobre o assunto. Embora a 
técnica seja considerada segura, ele aler-
ta que é preciso tomar alguns cuidados. 
De acordo com a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, a orientação é evitar 
o uso contínuo, sem intervalos. “É im-
portante dar pausas para que a unha 
natural se recupere”, destaca.

O dermatologista ressalta ainda que 
todos os instrumentos devem ser devi-

damente esterilizados, já que podem en-
trar em contato com sangue e atuar como vetores de transmissão de doenças. 
Quanto aos produtos, devem ser regularizados pela Anvisa. Ele lembra, no entan-
to, que o registro sanitário não elimina totalmente o risco de alergias, já que reações 
individuais podem ocorrer. No consultório, as dermatites estão entre as queixas 
mais recorrentes. 

Para reduzir riscos, Dr. Poletto destaca a importância de escolher profissionais 
qualificados e não ignorar qualquer sinal de reação adversa, buscando atendimento 
médico quando necessário.

Alguns sintomas indicam que algo não vai bem e exigem a suspensão do uso. 
Entre eles estão coceira persistente, inchaço, bolhas e rachaduras na pele ao redor 
das unhas. Lesões em áreas como pálpebras, pescoço e rosto podem estar relacio-
nadas a alergias aos produtos.

Dor ao toque, sensação de queimação após o procedimento e alterações na 
própria unha, como manchas esverdeadas ou amarronzadas, odor forte, presença 
de pus, afinamento excessivo ou unhas que dobram e quebram com facilidade, 
também são sinais de alerta.

A orientação médica, portanto, não é de proibição, mas de cautela. Assim 
como ressalta a Sociedade Brasileira de Dermatologia, com informação, cui-
dados adequados e profissionais qualificados, é possível manter a estética 
sem abrir mão da segurança.

DURABILIDADE E 
ECONOMIA DE TEMPO

“A técnica é ótima, desde que sejam observados 
os cuidados. A estética é importante, mas a saúde 
vem em primeiro lugar.”

O OLHAR DA 
DERMATOLOGIA

Camilla Constantin/Líder
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Espaço é marcado por acolhimento, escuta e fortalecimentos de vínculos, além da promoção de 
atividades que instigam a integração e provocam novos olhares diante do tratamento

CUIDAMOS UNS DOS OUTROS

Grupo de Apoio ao Paciente Oncológico 
Renascer completará 3 anos em Maravilha

TAMARA FINARDI

O Grupo de Apoio ao Pacien-
te Oncológico Renascer completa-
rá 3 anos de atividades no dia 10 de 
março. A iniciativa é realizada em 
Maravilha e se consolida enquan-
to espaço de acolhimento, escuta, 
empatia, além de ser um momento 
de expressão e compartilhamento 
de vivências de quem enfrenta ou 
já enfrentou o câncer. Homens e 
mulheres, de várias idades, partici-
pam dos encontros quinzenais ins-
tigando um olhar que vai além da 
doença, rodeados pelo sentimento 
de apoio constante e mútuo dos 
participantes, em um movimento 
de identificação, esperança e forta-
lecimento emocional.

Atualmente, a iniciativa reúne 
aproximadamente 60 pessoas. A 
coordenadora do grupo, psicólo-
ga paliativista e psico-oncologista 
Makeli Orso, avalia o impacto do 
trabalho realizado desde o início 
do projeto: “Vemos pacientes que 
chegam fragilizados e desmoti-
vados, aos poucos, se mostrando 
mais seguros e fortalecidos para 
enfrentar o tratamento. O grupo 
diminui a sensação de solidão, 
que é muito comum no paciente 
oncológico, e amplia a esperança 
e a sensação de pertencimento, 
ajudando cada um a entender que 
não está sozinho nessa caminha-
da”.

O Grupo de Apoio é destinado ex-
clusivamente a pacientes oncológicos 
que estão ou estiveram em tratamento, e 
seus familiares. No primeiro encontro o 
paciente e o familiar são recebidos com 
escuta e respeito, e ficam totalmente à 
vontade para, no seu tempo, comparti-
lharem suas experiências. 

Também são realizadas ações exter-
nas, onde integrantes do grupo fazem 
visitas a outros pacientes para levar aco-
lhimento e partilhar esperança. Makeli revela que o Grupo de Apoio 

era um sonho antigo, idealizado há qua-
se 20 anos, quando ainda estava na gra-
duação de psicologia. Durante a faculda-
de, realizou dois anos de pesquisas com 
mulheres com câncer de mama. “Esse 
contato foi transformador, percebi de 
perto a falta que fazia um espaço de aco-
lhimento, escuta e orientação e o quanto 
pequenos gestos, palavras de encoraja-
mento ou a simples presença de quem 
compreendesse a sua realidade podia 
fazer a diferença na vida dos pacientes. 
Foi nesse período que visualizei a im-
portância de criar um espaço que pu-
desse oferecer não só informação, mas 
também humanidade e cuidado, então, 
escrevi o projeto do grupo”, relembra.

O projeto ficou por anos impresso 
em uma pasta, mas nunca esquecido. A 
profissional seguiu se especializando so-
bre o tema, até transformar o sonho em 
realidade: o Grupo de Apoio ao Pacien-
te Oncológico Renascer. “Costumo dizer 
que esse projeto não foi esquecido, ele 
ficou amadurecendo em silêncio no meu 
coração, esperando o momento certo de 
renascer”, conclui.

Makeli destaca que apoiar as ações 
e divulgar o trabalho da AAPOR é uma 
forma muito importante de contribui-
ção. Além disso, é possível colaborar por 
meio de parcerias, voluntariado, apoio 
aos projetos que estão sendo desenvol-
vidos ou ainda com recursos financeiros.

Com o crescimento do grupo, bem 
como suas demandas, em 10 de outu-
bro de 2024 foi fundada a Associação 
de Apoio ao Paciente Oncológico Re-
nascer (AAPOR), que atualmente tem 
como presidente Elton Jommertz, um 
dos primeiros integrantes do grupo de 
apoio. “É um grupo acolhedor, algo dife-
rente de tudo que eu já tinha visto ou vi-
vido. Partilhamos dores, incertezas, mas 
aprendemos a valorizar muito as vitó-
rias - são pessoas vitoriosas! Presidir a 
AAPOR me traz muita responsabilidade. 
Os pacientes e familiares merecem todo 
o nosso esforço e dedicação, e sempre 
daremos o nosso melhor”, declara Elton.

Marinete L. H. Nascimento também 
foi uma das primeiras integrantes do 
projeto, e segue atuante até hoje, onde 
integra a diretoria da AAPOR. Para ela, o 
trabalho realizado nos últimos três anos 
engloba conquistas e superação: “É um 
espaço onde as pessoas se sentem aco-
lhidas, onde um dá força para o outro. 
Há troca de experiências, abraços, sorri-

Quem pode participar e como 
funciona o grupo de apoio

AAPOR

Como nasceu esta ideia

Contatos

Como a comunidade pode 
contribuir com a causa

sos e novas amizades. É uma maneira de 
encontrar possibilidades para encarar o 
câncer com mais leveza”, define. 

Makeli também destaca que a 
AAPOR conta com parcerias de diver-
sos profissionais, empresas e entidades 
que auxiliam de forma voluntária a aten-
der as demandas dos pacientes. “Já con-
seguimos oferecer aos nossos associados 
atendimento com nutricionista, fisiote-
rapia, pilates, atendimento jurídico e 
academia, sem custos para eles, além de 
descontos significativos em medicações”. 
Ela acrescenta que novos projetos estão 
em elaboração.

A organização também organiza en-
contros comemorativos e de integração. 
A AAPOR ainda promove palestras, 
muitas delas abertas ao público, com 
profissionais da oncologia e áreas afins.

aapormaravilha@gmail.com

@aaporoficial

AAPOR - Associação de 
Apoio ao Paciente Oncológico 
Renascer

Integrantes participam ativamente dos 
encontros quinzenais

Tamara Finardi/Líder
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Para a psicóloga Fernanda Unser, iniciativas locais ajudam a fortalecer uma cultura de cuidado contínuo 

DE JANEIRO A JANEIRO 

Mobilização em Maravilha reforça que saúde 
mental precisa de atenção o ano todo
CAMILLA CONSTANTIN

Cuidar da saúde mental não deve ser um há-
bito restrito a uma época do ano. Em meio às 
pressões do dia a dia (especialmente neste período 
em que, para muitos, a rotina começa para valer 
depois do Carnaval), falar sobre o tema se torna 
ainda mais necessário. 

Em Maravilha, essa reflexão ganhou espaço 
no início de 2026 com uma mobilização inspirada 
pelo movimento Janeiro Branco, que propõe um 
olhar contínuo para o bem-estar emocional. As 
ações foram articuladas pela psicóloga Fernanda 
Unser, com o apoio de instituições, comércio local 
e do poder público. Entre os destaques esteve a 1ª 
Caminhada da Saúde Mental, reunindo morado-
res em um momento de pausa, conexão e cuidado 
coletivo.

Para Fernanda, a mobilização mostrou que fa-
lar sobre saúde mental é uma necessidade cada vez 
mais presente na comunidade. “Ser mobilizadora 
local e poder trazer essa fala sobre saúde mental 
e desenvolvimento humano para o município de 
Maravilha foi uma alegria imensa. Ver a união do 
comércio local, instituições parceiras, a prefeitura 
e o apoio das pessoas para realizar ações, distri-
buir materiais e conversar sobre o tema foi algo 
ímpar”, destaca.

Criada em 2014 e promovida nacionalmente 
pelo Instituto de Desenvolvimento Humano Janei-
ro Branco, a campanha busca incentivar reflexões 
sobre emoções, relações e qualidade de vida. Em 
2026, o lema escolhido foi “Paz, Equilíbrio e Saúde 
Mental”, um convite para repensar a forma como 
lidamos com nós mesmos, com os outros e com o 
mundo.

Embora as ações tenham maior visibilidade em 
janeiro, a mensagem central do movimento é que o 
cuidado deve permanecer durante todo o ano.

Dados recentes reforçam a necessidade dessa 
conversa. O Brasil registra índices elevados de an-
siedade, estresse e depressão, o que evidencia a im-
portância de iniciativas que incentivem o diálogo, o 
acolhimento e o acesso a cuidados especializados.

Para Fernanda, mobilizações locais ajudam a 
aproximar o tema da realidade das pessoas e a criar 
uma cultura de cuidado contínuo. “Uma cultura de 
saúde mental não surge pronta. Ela é construída 
continuamente, a partir do diálogo, da escuta e do 
cuidado com as pessoas. Quando olhamos para as 
necessidades humanas com atenção e responsabi-

lidade, criamos ambientes mais saudáveis para 
todos.”

AMBIENTES MAIS SAUDÁVEIS
Especialistas apontam que a promoção 

da saúde mental passa por diferentes frentes, 
incluindo organizações públicas e privadas. 
Segundo Fernanda, algumas práticas podem 
contribuir para ambientes mais saudáveis:

• Promover ambientes institucionais éti-
cos, humanizados e atentos ao bem-estar das 
pessoas;

• Valorizar a escuta, o diálogo e a corres-
ponsabilidade nas relações de trabalho;

• Assumir a saúde mental como um com-
promisso permanente dentro das organiza-
ções.

ATENÇÃO: Após um período inicial 
de orientação e adaptação, a partir de 
maio de 2026 empresas brasileiras passa-
rão a ser fiscalizadas quanto à prevenção 
de riscos psicossociais no ambiente de 
trabalho. A medida reforça que o cuidado 
com a saúde mental exige atenção cons-
tante e ultrapassa o âmbito individual, tor-
nando-se uma pauta coletiva que envolve 
pessoas, instituições e políticas públicas.

1ª Caminhada da Saúde Mental foi promovida 
em Maravilha no dia 31 de janeiro

Divulgação 

“A saúde mental não é algo para 
ser lembrado apenas em janeiro. É 
um cuidado de janeiro a janeiro, com 
atitudes diárias, autocuidado e, quando 
necessário, a busca por profissionais capa-
citados. É olhar para nós, para os outros e 
para o mundo com mais afeto, cuidado, 
paz e equilíbrio”, afirma a psicóloga.
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Poder Legislativo aprovou seis projetos de lei nas sessões 
de fevereiro

AGENDA LEGISLATIVA

Acompanhe as sessões ordinárias de março da Câmara de Vereadores 
de Maravilha: dias 02, 09, 16 e 23/03, às 19h, no Plenário Frei 
Silvestre Gialdi.

Nas quatro ordinárias também foram aprovadas cinco indicações e deferidos sete requerimentos

A Câmara de Vereadores de 
Maravilha aprovou um total de seis 
projetos de lei nas quatro sessões 
ordinárias do mês de fevereiro, 
além da extraordinária realizada 
no dia 12. Dos projetos que foram 
apreciados favoravelmente pelos 
vereadores, cinco concluíram tra-
mitação com votação em segundo 
turno:

- Projeto de Lei nº 1/2026, 
que autoriza abertura de crédito 
adicional suplementar no valor de 
R$ 1.367.771,58 destinado à Secre-
taria de Assistência Social;

- Projeto de Lei nº 2/2026, 
que prevê abertura de crédito adi-
cional especial de R$ 68.163,81 
para a Assistência Social;

- Projeto de Lei nº 6/2026, 
que autoriza o Executivo a abrir 
créditos adicionais suplementares e 
especiais, até o limite de 12,5% da 
receita estimada para cada unidade 
gestora, que corresponde ao valor 
de R$ 23.913.720,00. A matéria re-
cebeu voto contrário do vereador 
Mozer de Oliveira (PL) e favorável 
dos demais vereadores;

- Projeto de Lei nº 8/2026, que 
fixa o vencimento mínimo dos ser-
vidores públicos municipais em R$ 
1.621,00;

- Projeto de Lei nº 9/2026, que 
estabelece reajuste de 5,4% no piso 
do magistério público municipal.

Em primeiro turno foi aprova-
do, por unanimidade, o Projeto de 

Lei nº 7/2026. Esta matéria autoriza 
a abertura de crédito adicional su-
plementar no valor de R$ 46.700,00 
para a reforma da calçada do esta-
cionamento e pintura da edificação 
da Delegacia de Polícia Civil de Ma-
ravilha.

INDICAÇÕES APROVADAS
As seguintes indicações foram 

aprovadas nas sessões de fevereiro, 
todas por unanimidade:

- Indicação nº 1/2026, de au-
toria do vereador Sérgio Bourscheid 
(PL), que solicita ao Executivo ins-
talação de rotatória na Rua Palmitos, 

em frente à Igreja Quadrangular, no 
Bairro Bela Vista;

- Indicação nº 2/2026, dos ve-
readores Ademir Unser (PP) e Na-
talino Prante (PP), que solicitam 
pavimentação asfáltica na Avenida 
Marginal, no trecho entre a Avenida 
Alexandre Kasper e a Rua João An-
tônio Zandoná;

- Indicação nº 3/2026, do ve-
reador Irineu Bourscheid (PL), que 
solicita instalação de iluminação 
pública na Rua do Trabalhador, no 
Bairro Frei Damião;

- Indicação nº 4/2026, do ve-
reador Sérgio, que solicita pavimen-

tação asfáltica da Rua Herberto 
Getúlio Schmidt, no Loteamento 
Schmidt, trecho entre a Rua Aracaju 
e a Avenida Araucária;

- Indicação nº 5/2026, do vere-
ador Sérgio, que solicita ao Executi-
vo a instalação de lâmpadas de LED 
nos bairros Novo Bairro e COAB.

Também em votação única, os 
vereadores aprovaram, por unani-
midade, o Ofício nº 613/2026, com 
parecer favorável do Tribunal de 
Contas do Estado para apreciação 
das contas do então prefeito San-
dro Donati, referentes ao exercício 
financeiro de 2024.

Sete requerimentos foram deferi-
dos pelo presidente da Casa, verea-
dor Sérgio Bourscheid (PL):

- Requerimento nº 1/2026, de 
autoria dos vereadores Irineu Bours-
cheid (PL) e Mozer de Oliveira (PL), 
que solicitam à Secretaria de Saúde 
cópia de todos os contratos vigentes 
entre o Município de Maravilha e o 
Hospital São José; 

- Requerimento nº 2/2026, da 
bancada do PSDB, que solicita in-

formações sobre terapias disponibi-
lizadas pelo Município para pessoas 
com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), ainda não retomadas em 
2026;

- Requerimento nº 3/2026, do 
vereador Oliveira, que solicita infor-
mações sobre o funcionamento do 
SINE no Município de Maravilha;

- Requerimento nº 4/2026, do 
vereador Oliveira, que solicita infor-
mações de todos os pagamentos re-

alizados pelo Município no período 
entre 1º e 8 de janeiro deste ano; 

- Requerimento nº 5/2026, do 
vereador Oliveira, que solicita infor-
mações sobre os nomes, postos de 
atendimento e contratação de médi-
cos pediatras no Município; 

- Requerimento nº 6/2026, do 
vereador Oliveira, que solicita ao 
Executivo o valor do superávit do 
Município referente aos exercícios 
de 2024 e 2025.

- Requerimento nº 7/2026, 
dos vereadores Irineu Bourscheid 
(PL), Mozer de Oliveira (PL) e Vitor 
Schwanke (PP), membros da Comis-
são de Transportes, que convidam o 
chefe de agência da CASAN de Ma-
ravilha, André Tonello, para reunião 
com representantes do Legislativo 
no dia 03/03, às 13h30, a fim de 
prestar esclarecimentos sobre falhas 
no abastecimento de água no muni-
cípio.

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
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CLAUDIA SCHVERZ

O ano começa com conexão, planejamento e propósito renovado 
na CDL e Associação Empresarial de Maravilha. A nova gestão, em-
possada oficialmente no dia 10 de fevereiro, iniciou os trabalhos de 
forma intensa, demonstrando que o compromisso com o desenvolvi-
mento local segue ainda mais fortalecido.

O Ato de Posse marcou o início deste novo ciclo, reunindo lide-
ranças empresariais, autoridades municipais e representantes da Facisc 
e da FCDL. Na ocasião, o empresário Celso Camilo Broetto assumiu 
a presidência das entidades, ao lado de uma diretoria executiva com-
posta por empresários que representam diferentes setores da nossa 
economia. Mais do que uma formalidade, a cerimônia simbolizou a 
continuidade de um trabalho construído com diálogo e participação.

Mesmo antes da posse, a diretoria já havia se reunido em dois en-
contros mensais, com foco em alinhamento, planejamento estratégico 
e fortalecimento da atuação institucional. A intenção é clara: garantir 
que cada ação desenvolvida ao longo do ano esteja conectada ao pro-
pósito maior das entidades que é representar, apoiar e impulsionar as 
empresas de Maravilha.

Outro momento importante deste início de gestão foi o treina-
mento e alinhamento com os novos coordenadores de núcleos empre-
sariais. O encontro teve como objetivo alinhar diretrizes, fortalecer a 
atuação dos grupos e preparar os coordenadores para os trabalhos que 
serão desenvolvidos ao longo do ano. Os núcleos seguem sendo es-
paços estratégicos de troca de experiências, formação de lideranças e 

fortalecimento do associati-
vismo, ampliando o impacto 
das entidades junto aos em-
presários.

Os próximos meses pro-
metem grandes movimen-
tações. Em março, nos dias 
13, 14 e 15, acontece a 5ª edição do Outlet Maravilha, no Tomatão. O 
evento, que já se consolidou no calendário regional, promete reunir 
empresas de diversos segmentos, com descontos de até 80%, atraindo 
consumidores de toda a região e movimentando a economia local. No 
ano passado, o Outlet ultrapassou R$ 6,5 milhões em vendas e rece-
beu mais de 18 mil pessoas, números que reforçam a grandiosidade 
e o potencial do evento. As expectativas para esta edição são ainda 
maiores.

Paralelamente, as entidades também se preparam para 
lançar mais uma edição do Fórum Empresarial 
2026, que acontece em abril. Serão duas noi-
tes de muito conhecimento, conexão e troca, 
com temáticas complementares e conteúdos 
pensados para inspirar, provocar reflexões e 
fortalecer a visão estratégica dos empresá-
rios e da comunidade. O Fórum já se tornou 
um dos principais eventos empresariais da 
região, reunindo grandes nomes e proporcio-
nando experiências transformadoras.

A nova diretoria já se prepara para a realização da 5ª edição 
do Outlet Maravilha e do Fórum Empresarial 2026

Nova gestão da CDL e AE inicia 
2026 com planejamento e grandes 
expectativas

CDL/AE
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Leonardo França
Dono de título histórico destaca poder transformador do esporte em sua vida

TAMARA FINARDI

O badminton pode parecer um esporte leve: uma quadra, uma rede, 
as raquetes e uma peteca de cerca de 5 gramas. Mas quem o pratica sabe 
que exige concentração, reação rápida, técnica apurada e estratégia. Cada 
ponto é uma batalha de agilidade, precisão e resistência, e é exatamente 
nesse cenário que o maravilhense Leonardo Raí da Silva França, conheci-
do como Leo, deixou sua marca.

Em 2019, o badminton estreou nas Paralimpíadas Escolares, e Leo, 
então com apenas 14 anos, integrou a Seleção Catarinense, representando 
Maravilha e Santa Catarina. Competindo na classe SH6, para atletas com 
nanismo, ele chegou a São Paulo com pouco tempo de treino no espor-
te. Ainda assim, rapidamente encontrou confiança ao vencer a primeira 
partida. Ao chegar na grande final, a vibração da delegação catarinense a 
cada ponto foi inesquecível. Neste cenário de novidades e competição 
de alto nível, sagrou-se o primeiro campeão brasileiro de sua classe 
na competição. Apesar de iniciante no badminton, Leo contou com a 
experiência no tênis de mesa para enfrentar o desafio com determinação 
e técnica.

Nas duas edições seguintes da competição, chegou à final e trouxe 
duas pratas de peso nacional para Maravilha.

Mas o badminton é apenas uma parte da história de Leo. Sua trajetória 
no esporte começou em 2018, no atletismo, quando professores o convi-
daram para o paradesporto. Ele se recorda até do frio no primeiro desafio, 

No atletismo, é dono de importantes colocações no ranking nacional: 3º no lançamento 
de dardo e 7º no arremesso de peso

Fotos: Tamara Finardi/Líder

Para Leo, o esporte é mais do que competição: é pon-
to de partida, é recomeço, é transformação. É encarar 
desafios e responsabilidades. É dedicação na pista e na 

quadra. É um sonho que permanece vivo, como chegar 
à Seleção Brasileira e representar o país mundo afora.

o PARAJESC realizado em Maravilha, e da emoção de conquistar três meda-
lhas de ouro logo na estreia. Desde então, o esporte tornou-se uma presença 
constante em sua vida, oferecendo aprendizado, socialização e experiências 
transformadoras.

Nem tudo foi fácil. Houve um período de cerca de dois anos afastado do 
esporte, um intervalo desafiador, mas que não apagou sua paixão. Em 2025, 
após uma conversa com o professor Douglas Lago, Leo retomou os treinos 
e viveu um ano de recomeços: no Meeting Paralímpico, em abril, conquistou 
ouro no lançamento de dardo e prata no arremesso de peso; no PARAJASC, 
foi campeão no lançamento de disco e levou duas pratas com o lançamento 
de dardo e arremesso de peso. No ano passado, figurou importantes coloca-
ções no ranking nacional: 3º no lançamento de dardo e 4º no arremesso 
de peso. Durante o Campeonato Brasileiro de Paratletismo, disputado em 
dezembro, a medalha escapou por centímetros, mas Leo se manteve entre os 
quatro melhores resultados no arremesso de peso da competição.

Hoje, aos 20 anos, nos recebeu em um intervalo de treino no Tomatão. 
Durante a conversa, olha constantemente para o espaço onde sua trajetória 
teve início, mas também foi recomeço. Valoriza cada centímetro de esforço e 
cada aprendizado. Polivalente, Leo continua explorando o atletismo, apri-
morando técnicas no dardo, disco e peso, e mostrando sua agilidade no 
badminton. Novos desafios, como o halterofilismo, também despertam 
seu interesse.
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

TEMPORADA DE FUTSAL
Maravilha Futsal se prepara para amis-

toso de peso! Neste sábado (28), o Mara-
vilha Futsal recebe o Marreco Futsal em um amistoso de qualidade, 
às 18h30, no Ginásio Gelso Tadeu Mello Lara. O evento promete 
ser especial, pois será a apresentação oficial da equipe de Maravilha, 
comissão técnica, diretoria e do uniforme para a temporada 2026. A 
partida é um aquecimento para o Campeonato Catarinense de Futsal 
Série Prata 2026, que começa em março. A estreia será em casa, no 
dia 21, contra o Rio do Sul Futsal. Não perca! Venha apoiar o Mara-
vilha Futsal e conhecer a equipe que vai representar a cidade em mais 
uma temporada de futsal.

TAPETÃO
Após denúncias envolvendo a suposta participação de atletas ir-

regulares nas equipes do Clube Recreativo Maravilha e Harmonia 
de Guaraciaba, pela categoria adulta, a organizadora da competição 
suspendeu a rodada das quartas de finais do Campeonato Regional 
de Amadores. Segundo a Liga Esportiva Fronteirista, a medida foi 
necessária para garantir a lisura, a transparência e o cumprimento do 
regulamento do torneio.

IMPACTOS
Na chave B, o CRM encerrou a primeira fase com 6 pontos, 

sendo três conquistados por WO e ficou fora da classificação para a 
próxima etapa. Se conseguisse ser inocentado, a equipe de Maravilha 
manteria a pontuação. O Harmonia terminou com 10 pontos, ga-
rantindo a quarta colocação. Sendo punido perderá 6 pontos. Guara-
ciaba cairia para 4 pontos e perderia a vaga nas quartas de final, que 
passaria ao Clube Recreativo Maravilha.

DEFINIÇÃO
Mas a Comissão Disciplinar do Oeste, em sessão de julgamento 

realizada na noite de terça-feira (24), por utilização de atletas em situ-
ação irregular, puniu o Clube Recreativo Maravilha, de Maravilha, e 
o Harmonia, de Guaraciaba, com a perda de 6 pontos. Essa decisão 
não interferiu na tabela das quartas de final do Campeonato Regional 
de Futebol Amador. Na quarta colocação, com 10 pontos, diante 
do resultado do julgamento, o Harmonia passou a ter 4 pontos po-
sitivos. Já o CRM, que terminou a fase em 5° lugar, com 6 pontos, 
caiu para a lanterna com zero ponto. E o Internacional, de Anchieta, 
subiu uma posição, com 3 pontos.

Na tabela consta que os jogos de ida do mata-mata das quartas 
serão realizados neste final de semana. Grêmio Tunense e Guarani 
de São Miguel do Oeste acontecerá no sábado, dia 28, às 21 horas, 
em Tunápolis. No domingo teremos: Ypiranga X Grêmio União em 
São José do Cedro. Harmonia X Cometa em Guaraciaba. Já em Des-
canso o encontro de Ouro Verde X Aliança.

SUB-18
CRM enfrenta desafio nas Quartas de Finais. A disputa 

entre os jovens segue normalmente. O Clube Recreativo Ma-
ravilha enfrenta o Cometa em Itapiranga neste sábado (28) 
pelas Quartas de Finais da categoria Sub-18 do Campeonato 
Regional de Amadores. O time de Maravilha precisa reverter 
a derrota em casa por 1 a 0 e acredita na força da equipe para 
conquistar a vaga nas Semifinais. A partida será no Estádio 
da Montanha e promete ser emocionante. Time comandado 
pelo técnico Paulo Ferreira vai com tudo para buscar a vitó-
ria e seguir em frente na competição. Vamos Maravilha. “É 
us Guri”.

FUTEBOL SETE
O Campeonato Municipal de Futebol Sete 

começou com tudo! Com 37 equipes em dispu-
ta, a expectativa é alta para uma temporada emo-
cionante. E a primeira rodada não decepcionou: 
muitos gols e lances bonitos para o público con-
ferir no Centro Polidesportivo Pena Branca. A 
organização da Secretaria de Esportes, Juventude 
e Lazer de Maravilha promete fazer um campe-
onato de alto nível. Se você perdeu a estreia, não 
pode perder as próximas rodadas. Venha torcer 
pelo seu time e aproveitar o futebol de qualidade.
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